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defde a fi 
rigem, athé o canto do muro 

Noljt 
/« 

bre arcos na major parte do caminho '■> e 
dejle fitio athé o da porta do carro do No¬ 
viciado dos Padres da Companhia da 
Cotovia, f ? acha o mefmo Aqueducío 
feito fubterraneo , em altura de oito 
palmos e meyo , e quatro de largura'. 
Refta faber-fe de que matéria hao de 
fer os Canos dejia ultima obra ; fe de 

fe de Ferro, fe 
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PARE C E R 
DO P. MANOEL DE CAMPOS, 

Sobre a matéria de q fe devem faz^er os Canos do Aque- 
dueto das Agoas livres , defde o Rato athe' S. Pedro 

de Alcantara. SUppofta a fôrma , e o eílado em que íe acha efte Aqueduto 
( o qual fempre confiderey, e devo confiderar como interino) 
naõ me parece que fe lhe podem accommodar outros canos , 
que de metal .• e efte dos dous, que fe achaô approvados, epo- 

ftos em ufo pelos Aquários mais peritos, e mais acreditados » que faõ 
Chumbo, e Ferro. 

Os canos de chumbo naõ ha duvida que foraõ muito ufados pe¬ 
los antigos Romanos : e tanto , epor taes Architeftos, que totalmen¬ 
te parece temeridade reprová-los, ou pôr em duvida a lua bondade. 
Veja-fe Vitruvio, e todos os leus commentadores;a Parafraíe deMon- 
lieur Perrault, Palladio , Fabruto , Scamortf: e fobretudo o celebre 
Frontino , o qual teve no feu tempo a fuperintendencia dos Aquedu- 
étos Romanos, e fe deve coníiderar como texto nelta matéria: osquaes 
todos approvaõ, e louvaõ as fiftulas de chumbo. 

He verdade que , como fe colhe claramente delle ultimo Author, 
as fiftulas de chumbo , de que ufavaõ os Romanos, naõ eraõ fundidas, 
íenaõ formadas de groflas laminas de chumbo , íoldadas com certo 
chumbo branco , que elle louva , e nomêa: das quaes laminas dá lar¬ 
ga, e miuda noticia, determinando todas as fuas medidas,pelo que to¬ 
ca á grofiiira, comprimento, e largura; a fim de que voltadas, e redu¬ 
zidas a figura cylin d rica, tive fiem a capacidade competente para rece¬ 
ber as onças de agoa , que deviaõ diltribuir : a qual capacidade deter- 
minavaõ depois mais exa&amente os modulos de lataõ , que tinhaõ as 
bocas das mefmas fiftulas dentro das pifeinas. Elias fiftulas he lem du¬ 
vida que fe aílentavaõ diligentemente dentro dos Aqueduélos com maí- 
fas convenientes, e de provada miftura , as quaes feccas as contivelíem 
firmemente, e naó corrornpellem :e que tinhaõ a certos efpaços arcas, 
ou depofitos, em que depunhaõ as agoas algum pe,que traziaò: e que 
em certos lugares havia portas accommodadas para fe entrar dentro 
do Aqueduâo , e reconhecer os canos, alimpa-los, e reforma-los , 
quando folie necelTario. 

Os canos de ferro naõ faõ taõ antigos como os de chumbo ; ao 
menos na frequência em que hoje fe achaõ : antes tenho para mim, por 
rnô leves conjeóluras, que a fufaõ do ferro em formas plafticas naõfoy 
conhecida dos antigos, ou ao menos foy muy pouco ufada : porém he 
fem duvida que eftes canos eftaõ hoje muito em ufo; e que faõ appro¬ 
vados pelas Naçoens mais cultas da Europa , e de mais profundo eítu- 
do, e conhecimento, como faõ Suecos, Alemaens» Ingiezes, france- 

zes, 



4 
zes, e ultimamente Efpanhoes: e que muitas naõ fó ufaõ delles para 
fontes de recreaçaõ , íenaõ tambera para chafarizes públicos, ou fon¬ 
tes, que chamamos de beber. 

Eítes canos, como digo, faõ de ferro coádo, ou fundido, etem 
ordinariamente 6. até 7. palmos de comprido com forte cafco, e de 
proporcionada grolfura : faõ de figura cylindrica , porém acabaõ por 
huma e outra parte em dous quadrados, pelos quaes fe encayxaõ huns 
nos outros, e fe affeguraõ com bons parafufos. Além dos depofitos 
competentes, aflim como tem os canos de chumbo , tem também, de 
tantos em tantos canos, e entre depoíito , e depofito, hum cano aufe- 
rivel, ou movivel com certo artificio,por meyo do qual fe pode facil¬ 
mente reconhecer o encanamento , alimpar-íe, concertar-íe , e inda 
renovar-fe alguma peça , quando feja neceflario. Saõ firmiflimos, per¬ 
duráveis , e de grande força para fuftentar grandes pefos de agoa , e 
violentos repuxos ; e finalmente faõ fummamente defembaraçados 
para qualquer infpecçaõ, limpeza, ou concerto,que íe intente fazer. 
Ifto fuppoilo, refpondendo á propofta , digo que 

He lem duvida que com canos de chumbo fe poderá ordenar efte 
encanamento.* e que faria totalmente irrepreheníivel o Engenheiro que 
o intentafle; com tanto que fizeífe madura retlexaõ em todos aquelles 
encontros,aonde a agoa faz mayor força: e pelo que toca ao metal, di¬ 
go qheladio, innocente, e muito a propoíito para fimilhantes deriva¬ 
ções : e que tudo o que íe diz em contrario he fem fundamento, e re¬ 
pugnante á boa Filofofia, afliftida da experiencia , e do irrefragavelte- 
ítimunho da fabia Antiguidade. 

Porém fuppoíta a idéa , que feguio o noflo Engenheiro de levar 
efta agoa por canos de ferro; e fuppoíto oqueji eítá feito, ( ou foflepe¬ 
la preífa que fe lhe deo ; ou porque quiz íeguir o eftilo das Naçoens 
eftrangeiras em grandes, e copiofas derivaçoens,como realmente he ef¬ 
ta de 8. telhas de agoa: ou porque temeo abfolutamente o grande pefo 
da agoa, e a violência do repuxo ; e naõ fe fiou decanos de chumbo) 
a mim me parece que no eítado em que le acha o Aqueduéfo,o melhor 
confelno he deixar-lhe conduzir a agoa por canos de ferro; porque fem 

0 que ja eftá feito,( o que para mim he ef- 
candalofo) jà naõ ha lugar para le aíTentarem canos de chumbo; ao me¬ 
nos com a diípoíiçaõ que pede a arte,ecom a firmeza, e íegurança, que 
pede a obra. . t 

Nem obfta o que alguns efpalhaõ contra o ferro , como fe foíle 
hum metal venenofo, e de perverfas qualidades; e que por mais purga¬ 
do, e cOi regido que feja, fempre he nocivo, e perigofo o feuulo; por¬ 
que confeífo ingenuamente que naõ poífo alcançar arazaõ em que ifto 
fe funda : muico mais, fuppofto o que dizem delle os AA. mais famige¬ 
rados, e que trataõ exprofefío da natureza dos metaes, como faõ Chi- 
micos, Pharmaceuticos, Médicos, Phyficos, doutos, e expertos Fundi- 
dotes, de que taria huma larga allegaçaõ , fe o julgalTe neceífario:por¬ 
quanto o ferro he abíolutauiente huma maffa innocente,como aquella 
que tem o feu fundamento no folfonatural,apurado, digefto, ecoagu- 
lado pela fabia natureza, e formado em matrizes benéficas,e faudaveis, 

das 
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das quaes recebe louváveis qualidades, como fe experimenta nas fontes 
de Biicaya, e em muitas de Portugal, que por ellas pafiaõ; eíobre tu¬ 
do na celeberrima de Acqua Ferrata junto áTivoli,na Villa de Adria¬ 
no, aqual he muito medicinal: porém eílas mefmas qualidades, ou as 
fibras, em que refidem, fixado o ferro, e reduzido á lua fórma natu¬ 
ral, ficaõ taõ enredadas na tenaciflima textura daquella maíía, que 
fem lima, fogo, e forte diílolvente, naõ fe podem defatar das duras 
prifoens, em que as pôs a natureza : razaõ porque a agoa, que corre 
por canos de ferro, de nenhum modo le pòde chamar agoa medicinal, 
íenaõ natural : nem de taõ ligeiro tranlito, e fuperficial contado, le 
pôde temer a menor dilfoluçao, ou infecçao de efiranhos corpulculos: 
porquanto a agoa doce,q por elles pafla, íahe pura como entra, fem per¬ 
ceber dos canos de ferro mais que o beneficio da boa paífagem; e fer- 
vir-fe da fua dureza, conlifiencia, e larga duraçaô, para a ter fempre 
fegura, e relguardada. 

O que fómente fe poderá arguir contra os canos deferro.he aquel- 
la natural ferrugem, a que eltá lujeito elte metal,occafionada ordina¬ 
riamente de fuccos corroiivos, acres, azedos, e falmos; porém além 
de que nas agoas doces, puras, e lincéras naõ fe achaõ eltas limas fur- 
das, e naturaes, he obfervaçaõ confiante de todos os Aquários, e Fon- 
taneiros, que nos canos de ferro coado jamais fe acha pela parte de 
dentro o mais leve final de ferrugem; e pela de fóra (dentro do Aque- 
dudo) apenas fe acha aquella cór rubigina, e fem corpo, que he natural 
do ferro. 

Todavia terminando efte parecer com aquella finceridade, que 
devo, que profeíTo, e que pede huma matéria taõ grave : para minha 
mayor fatisfaçaõ, ou por me livrar de qualquer fombra de preoccupa- 
çaõ, digo que fe deve faber do Engenheiro, fe o Aquedufto, nos ter¬ 
mos em que fe acha,eltá capaz dele lhe introduzirem canos dechumbo 
com toda aquella méfiria, e defembaraço, que prefcreve a Arte : Item, 
fe julga quedando-lhe a competente grollura (oufejaô fundidos, ou de 
boas laminas foldadas) fejaõ baftantes a fufientar o pefo, e o repuxo de 
8 telhas de agoa, dando 4 a cada condu&o; o que elle fabe muito bem, 
além da fua grande fciencia, por experiencia, pois já fez o encanamento 
de chumbo para o novo Convento dos RR. PP.Capuchinhos Italianos, 
o qual procede excellentemente: fe allim for, parece-me que fe façaô ca¬ 
nos de chumbo; quando naõ feja por outra razaõ, ao menos por evitar 
debates, e contradiçoens com eícandalo do povo; além de ler elta a 
pratica dos Antigos, em que naõ pôde haver a menor duvida. E fe naõ, 
julgo que figa a pratica dos modernos em grandes derivaçoens , e que 
fe mettaõ em ufo os canos de ferro, porque naõ acho neftes canos a me¬ 
nor razaõ porque hajaõ de ler reprovados. O efcrupulo da íerrugem, 
fegundo o que vi, e obfervey em Santo Ildefonfo, e em Aranjuez, he 
certamente vaõ; além de que naõ podem ignorar os práticos, que ha 
unçoens muy feguras, e próprias, para precaver efta corruptela. Efie o 
meu parecer, falvo meliori &c. S. Roque ^5■. de Junho de 1747. 

Manoel de Campos. 
r-n 

Ah» r 1 b NO- 
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NOTA. 

Dlfle logo no principio defte parecer, que efte Aqueduéto fempre 
o confiderey,e devia coníiderar como interino , tanto pelas razoes 

que apontey no outro parecer do repuxo do i. de Dezembro do anno 
paílado , como principal mente por ier efte o fentitnento commum de 
rodos os fenhores Engenheiros; e o que mais fe confórma com as or¬ 
dens Reaes.* Que fe naõ levem as Agoas livres por canos de repuxo, 
fenaõ por canos abertos, falvo no cafo de neceífidade ; a qual certa¬ 
mente naõ ha defde o Caftello da agoa athé a porta do carro do Novi¬ 
ciado da Cotovia, falvo o que confidera algum particular refpeito. E 
de fafto fe viefte o Aquedufto como devia vir, e pelo modo que fe a- 
ponta no dito parecer, naõ fe encontraria agora com efta difficuldade, 
ja defde entaõ previtta ; nem viria o Aqueduóto taõ baixo , e taõ aca¬ 
nhado , como todos notaõ , e juftamente fe queixaõ. Porém como o 
tal Aqueduélo, vitto ettar ja feito, ainda pode fervir ( antes he muito 
proprio) para a derivaçaõ do Bairro baixo de S. Paulo, e da Efperan- 
ça, julgo que fe acabe pelo modo, e da maneira que aponto naquelle 
parecer , e que firva entre tanto para a derivaçaõ do Bairro alto, e de 
S. Pedro de Alcantara, em quanto fe naõ ordena melhor o arrancamen* 
to defte Aquedudo. 

Ultimamente advirto,que ifto de approvar, ou reprovar os canos 
de ferro coado, he coufa que naõ 1’offre demoras, e que logo logo fe 
deve refolver definitivamente, e com toda a reflexão, fe convém, ou 
naõ convém ufar delles. Arazaõ he porque em muitos fitios deita Ci¬ 
dade, e em que neceílariamente ha de haver fomes, naõ he poílivel 
conduzir-fe a agoa, fem canos de repuxo, e com canos de muita firme¬ 
za, expedição, e íegurança; e neítes taes encanrmentos, ou repuxos, 
os canos de pedra fe reprefentaõ impraticáveis, os de chumbo fracos, 
e fó os de ferro, idoneos : donde he neceflario refolver, para que fe pof- 
fa ajuitar a idéa a tempo hábil; e juntamente proceder com coheren- 
cia em toda efta obra. 

Campos. 

/ . 

PARE- 



7 

PARECER 
DO DOUTOR JOZE‘ RODRIGUES 
i DE AVREU 

Sobre a matéria de q fe devem faz^er os Canos do Aque- 
âucto das Agoas livres, defde o Rato athé S. Pedro 

“ • de Alcantara. HUm largo difcurfo poderia fervir de repofta á pergunta, que 
fe me faz , iobre determinar-fe a mais util, e conveniente 
matéria, de que devem fabricar-fe os canos do que eftá por 
concluir doAqueduélo das Agoas livres; porém como he in- 

difputavel a eleiçaõ do ferro coado para eite minilterio, por fe encon¬ 
trarem nelle as melhores difpofiçoens para hum efteito falubre, fica ef- 
cufada, e deíneceflaria a digrelfaõ, por naõ rnetter efte negocio a bu¬ 
lha de vozes, que o confundaõ. 

Tem-fe por mais idónea aquella matéria, que; a continua pafla- 
gem da agoa naõ pode confumir ; e a que naõ tem fezes, que coromu- 
nicar ; naõ fe livra delias o tal ferro por metal imperfeito, mas he an¬ 
tes que fe lhes feparem pela arte: porque depois de coado, e limpo, fi¬ 
ca-lhe taõ fomente o puro, e conferva-fe-lhe o rijo por maneira, que 
nem a agoa o diminue, nem ao ferro lherefta com que a manche; cor¬ 
re pelos feus duftos femcheiro, fem goíto, e fem cor, e eite he o ma* 
yor argumento denaõ levar comfigo partícula extranha , que le lhe lar¬ 
gue ; o que fe comprova com vários experimentos Phyficos, que por 
labidos fe naõ repetem. 

He nocivo o chumbo para tal obra , pois confervando as fordicies 
do feu nafcimento , naõ pode deixar de participá-las á agoa,a que der 
pafiagem, com grande damno. Galeno no livr. 7. de Compojit. medica- 
mentor, fecund. loc. aconfelha fe fuja de beber a dita agoa , por fazer 
Dyfenterias, o que também confirma Aetio Tetr.3.Serm. 1. cap. n. Ex¬ 
plica muito bem efte penfamento Palladio liv. 9. tit. z. nas leguintes pa¬ 
lavras : Ratio eft ,plumbeic fiftulis ducere, qua aquas noxias reddunt, 
nam cerujfa pLumbo creatur attrito , qua corporibus vocet humanic\ 
o que cita Luiz Nonni no feu iDiaeteticon1 vel dere cibariahv. 4. cap. 
i.pag.430. 

Naõ convém também a pedra para efte minifterio , por naõ po¬ 
der impedir-fe-lhe que com o tempo ciie l'alirre,mufgo,rapozo, eou- 
tras mil impuridades perniciofas: ha de bater-fe para trabalhar-íe; po¬ 
derá ficar abalada por algumas das íuas partes , que fe naõ perceba, e 
vir a render, e abrir de todo, com grande prejuízo, depois de pofta tem¬ 
pos no feu lugar .• devem unir-le os feus canos com betume, que tam¬ 
bém fe vay desfazendo pouco a pouco com a pedra, o que bailará pa¬ 
ra infecçaõ. Houve quem affirmou embebedava efta miltura como o 
vinho, como de outra fimilhante cantou o Poeta: 

Haud 
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Haud aliter titubat y quàm Jímera vina bebijfef, 

Vejaõ-fe as obras Medicò-Thyficas de Henrique Mundio no Trata¬ 
do de ‘Potulantis cap.i.pag.3ii. 

Os Aqueduétos mayores.e de mayor fabrica, que fe vem hoje em 
Pariz, em Roma, e em outras muitas partes principaes , e polidas da 
noíTa Europa, todos faõ de ferro coado; e o fervir de exemplos fem- 
pre fez felices os acertos, que o ferá imitarmos aos mais. Para fe fa¬ 
zerem as Medalhas eternas ja fe naõ coltuma bufcar outra matéria, a 
quem fó prefere o ouro na duraçaõ, e no valor, por doutrina de An- 
tonio de Sggobis trazida no feu Tbeatro ‘Pharmaceutico novo% e uni- 
verfal lib.z. p.3. cap. 4. do ferro, e fuas utilidades pag.5'91. 

Ha opinioens de perigo ; tem no menor em toda a matéria o 
voto do profeflor, que falia com defembaraço , e com indifferença. 
Vem-fe cafos em que obriga a razaõ , naõ o empenho ; aindaque em 
outros fuccede muitas vezes pelo contrario. Ao confelho mais 0 quali¬ 
fica o veridico, que o fufpeitofo. Naõ fe admittenas refoluçoenso ref- 
peito , deve feguir-fe o que o naõ tem, com tanto que feja para me¬ 
lhor fim. Obrar de advertido he fortuna grande. Ser difcipulo dos fuc- 
ceíTos tem a efficacia dos experimentados. 

Com que vem a fer o ferro coado a melhor matéria para os ca¬ 
nos do Aquedufto; porque fe naõ gafta, por fummamente duro,e naõ 
tem que largar na agoa, por nimiamente purificado. Eíte he o meupa- 
recer. Lisboa, z6. de Junho de 1747, 

{ ' ■* " ■ í t ' • j 

< ■' ii : ': " í ■ 

Jozé Rodrtgues de Avreu. 

« 
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PARECER 
DO DOR JOAM MACHADO DE BRITO 

Sobre a matéria de que fe devem fazer os Canos do AqueduAo das 
Agoas livres, defde o Rato athé S. Redro de Alcantara. 

- ( v A # \ f * 1 I ■ ^ t ' ’ * í NAõ tem duvida que o ferro he o mais duro dos metaes. AíTim 
o aftirma Zuvelfer na fua MautiffaSpagirica cap.3. de Chaly- 
bey feu ferro, por eítas palavras : Ferrum ca ter is metalibus 

folidius. E daqui vem ,que coino mais íolido , neceffica de 
mais aftivo fogo para fe derreter .* Ac ad liquat tonem fui ingenti ig- 
nis fulmine opus habet. 

Masfem embargo da fua dureza o confideráraõ os Antigos Ga- 
lenicos, e os modernos Chymicos taõ medicinal, que nenhum dos ou¬ 
tros metaes acháraõ mais idoneo pata foccorrer as neceíiidades da na¬ 
tureza humana, como com huma, e outra Efchola affirma o mefmo Zu¬ 
velfer in eod. cap.: Rem verò fi exaffius perpendamus , venta- 
ti, ac experientia aufcultemus, ultrò fateri cogemur ferrum pra re¬ 
li quis metalisy tam Medicinis, quam reli quis humants necejfitatibusy 
ac ufui deflinari. E eíla, fem duvida,foya caufa porque a Divina Pro¬ 
videncia ie moltrou taõ liberal neíta producçaõ, antevendo o leu pre- 
ciío, e mais que neceffario preítimo. 

Os Antigos o adminiitravaõ limado,valendo-fe da fua fubítancia, 
reduzida a partículas minutillimas. Os modernos intentando com aéti- 
va fubtileza deíentranhar as fuas virtudes mais recônditas, lem fe vale¬ 
rem do fogo , que o liquafle , acharaõ licor idoneo, que odiUolveífe; 
mediante o qual, extrahiraõ do ferro as tinfturas,o vitriolo, oaçafraõ, 
e as mais configuraçoens , em que o Omnipotente Creador unio mara- 
vilhofamente as prerogativas com que quiz adornar aquella duriflima 
folida creatura. 

He de advertir porém que eíte licor ,a quem os Chymicos cha- 
maõ Menjlruo dijfolvente> mediante o qual fó fe abrem , e defunem as 
compaétiílimas partículas do ferro para íahir com ellasqualquer das fuas 
virtudes, he fòmente o vinagre, ou qualquer licor azedo, eípirituolo, 
corrolivo, do enxofre, da caparroza, do falitre, ou da agoa forte, fe» 
gundo a doutrina inconcufla de toda a Efchola Spagirica. Deforte que 
toda a operaçaõ, que fe intente fobre eíte metal duriflimo , naõ fendo 
regulada por eíte methodo,e mediante eítes princípios , ferá infru&i- 
fera, nem delia fahirá parte fubítancial de ferro, que feja prefervativa, 
nem offenfiva da natureza humana. 

Iíto fuppoíto, como verdade achada por dtfcurfo natural fcienti- 
íico , canonizado em fim pela experiencia ; vamos conduzindo quanti¬ 
dade de agoa por canos, onde ha de haver hum fortiílimo , e dilatado 
repuxo. E para iífo pergunto, de que matéria fabricaremos eíte Aquedu- 
éto? De cobre? Por nenhum modo; porque demais deíer metal mais raro, 
naõhe taõ benigno pelas íuas qualidades á natureza humana, e com facili¬ 
dade adquire osfeus azinabres, ut videre efi apud eundem Authorem cap. 
de Veneret JeuCupro.De chumbo? Também naõ ferve; que como metal 
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taõ mole, com facilidade comunica a qualquer licor as muitas,emuitas 
particulas terreas,com que abunda, e que o fazem taõ pezado , deftru- 
indo na agoa, v.g., que por ellepafía, as partes efpirituofas,e voláteis, que 
a fazem iubtil, clara,tranfparente, eleve,eporiíío boas fobre todas, as 
que naò lograõ deites predicados. 

Será pois o Aqueduéto de pedra ? Também lhe defcubro incon¬ 
venientes graviífimos, quanto á duraçaõ da obra ; porque devendo fer 
elterepuxo forte,neceífitade maquina robufta,epefadiífima, que o íuf- 
tente; e fe confultarmos os Artífices mais peritos deita nobiliffima ar¬ 
te, acharemos que a pedra naõ fe ajunta com aquella uniaõ taõ firme, e 
fubdl, de que neceílita aveheroente força, que imprime o fluido impul- 
fodaagoa; quando he precifo que a maquina de taõ foberbo edifício faça,’ 
como corpo nimiamente grave, aflentogrande, em que hajadefucceder 
alguma defuniaó (aindaqueminima) acper confequens certo principio 
de ruina. Demais que a humidade da agoa, a textura, e natureza da pe¬ 
dra, e dos betumes nas fuas juntas laõ muy propenfas a produzir aquella 
peite dos Aqueduftos,a queovulgochamarapozos. 

Reíta fòmente o ferro; e deite me parece, fém engano da minha 
idéa,fedevefabricar o Aqueduéto; porque para a refiítencia ao impulfo 
da agoa, he o mais forte,naõfópela iua dureza, mas pela tal compafta fle¬ 
xibilidade, que tem as fuas partes delgadas, fero quebrarem á força de 
qualquer golpe, como fazem as dapedra,eporiííò mais aptas afazer u- 
niaõ mais indilloluvel que aquellas, e reíiítir com mayor tenacidade ao 
vehemente,liquido, epenetrativo impulfo da agoa. Naõ he o mais caro 
pela fua abundancia; he ornais facil pela arte,com que fe lavra ; e fobre 
tudo o que mais ie une,pelo que mais fe accõmoda ásprizoens,comque 
fe ata: e ultimamente porque, por maisquea agoa trabalhe em defumr- 
lhe particulas da fua natural compofíçaõ , com que faça bem , ou mal a 
quem a beber, nunca o poderá confeguir; porque he de configuração muy 
diverfa a textura daquellelicor, que coituma diflolver ,efeparar as par* 
ticulas fubítanciaes do ferro. 

E ainda que eíte metal tem particulas terreas, que podiaõ offen- 
der afubtileza efpirituoía,e diafana ,que devem ter as perfeitiflimas cry- 
ítalinas agoas, eporiífo ferem as melhores, elivres de impureza ; com tu¬ 
do, como o licor, que por elle ha de paflar ,naõ tem a configuração, que fe 
requer para iimilhantesimprefloês, fica fem fufpeita aquella pairem, ain- 
daque continua. 

E permittifleDeos que affim comoamiílaõdas agoas fubterraneas 
com o ferro tiraõ delle alguma virtude medicinal , também as que paf- 
laõ pelo Aquedufto ferreo levaífemcomfigo a virtude, que as outrasle- 
vaõ;que íem duvida taõ fòra eftava de fer offenfa para obem commum,que 
antes dahi, iitohe, do Aqueduéto de ferro,tiraria felicidade univerfal- 
mente todo o povo; fegundo Friderico Hofman nas fuas Diflertaçoens 
Phyficas Medicas, Diífertaç. 10. T^e methodo exatninandt aquas falu- 
bres. §. 18. adbacformalia verba,ibi: Marsquoque, cumomninmmctalo- 
rum fit faluberrimus, hinc aqua, qua de eoparticipant ,/alubritate ahis 
omnibus fuperiores fiunt, 
; E aílim refponde á pergunta que fe lhe fez 

Joaõ Machado àe -BritOi' . 
1 PARE- 

* 
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PARECER 
DO DOUTOR. JORGE DA MATTA 

GIAM 

Sobre a matéria de q fe devem faz^er os Canos do Aque- 
ducto das Agoas Livres, defde o Rato athe' S. Pedro 

de Alcantara. QUem diz que fabe, naõ fabendo, he temerário; quem nega 
faber aquillo que fabe, he ingrato: Qui fe dicit feire , quod 
nefett, temer arius eft; qut fe negat feire, quod Jcity tngra- 
tus eft ; ao intento agora : Logo naõ íicarey temerário em 
dizer o que fey , ainda fabendo que ley pouco, e como naõ 

nego o que fey,naõ me criminaraõingrato, devem fim julgar-me obe¬ 
diente: o que perponderado: manda-fe-me confultativamente que di¬ 
ga o que fey a refpeito da preferencia, que entre fi devem ter os Aque- 
dudos, em quanto ás partes que os compõem : confelfo que eíla quef- 
taõ pertence á Gemeotria pratica , que fò trata das medidas vulgares, 
como faõ difiancias, alturas, profundidades, areas, corpos, aquedu- 
dos &c. deixando porém aosprofeíforesdanobiliílimafciencia da Geo¬ 
metria, o que lhes incumbe dizer nefta matéria: Refponderey fò na par¬ 
te que jatricamente me toca em ordem á utilidade commúa, e mayor 
duraçaõ do Aquedudo de que fe trata, Agora venho eu a entender por 
fentençadofamofo Pigreo, quecoufafejaconíulta;êdizelteSabio,que 
aconfulta: Nihil aliud eft, quàm de re incerta, &occulta, rem certam% 
tnanifeftamque facere:en me perfuado, que fendo athé aoprefenteelta- 
do incerta, e occulta para muitos a preferencia dosAquedudos de ferro 
aos de pedra, aos de chumbo, eaosdecobre ; quede hojeemdiante lede- 
liberem todos a conduzir agoas por Aquedudos ferreos, por le lhes moí- 
trarem certos os fundamentos da fua preferencia fundamentada , como 
abaixo fe dirá na fua duraçaõ refiltente, e utilidade comraúa.O queallim 
prenotado, exponho as propriedades do cobre, pélas quaes fe nega o en¬ 
trar em fabrica de Aquedudos. 

Do cobre, a primeira propriedade , e carader he o feupezo, ou 
gravidade expecifica, quefefegueaodaprata; fendo a refpeito da agoa a 
fua gravidade como 8.contrai.;dadochumbo,como8.contra n.;da dô 
mercúrio, como8.contra 14.; e arefpeifodoouro,como 8.contra 19. A 
fegunda propriedade do cobre, quando he puro, heofer taõmalhavel, e 
bativel ,que excede toda a noííaitnaginaçaõ. E lendo cerco queeths duas 
propriedades, oucaraderes do cobre, o naõinhabelitem para entrarem 
fabricas de Aquedudos; com tudo, conforme o que nelle notou o experi¬ 
mentado, e celebrado Boyle, deve ficar fóra da dita fabrica. Diz o grande 
Boyle, eaexperiencia nosmoftraomelmo, que disfolvido hum fó graõ 
de cobre em efpirito defal armoniaco, achára que podia tingir de azul húa 
quantidade de agoa pura, e clara 156809 vezes; e dar percepti vel tintura 
a hum corpo, que contenha ofeu vulto 385100. vezes. Também hepro- 

. priedade 
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priedade do cobre o deixar-fe diílolver por todos os faes, q fe conhecem, 
allim ácidos, comoalcalicos,enitrofos, eathé pelaagoa,e ar; demonftra- 
vel he eltadifloluçaõ por huma ferrugem , que cobre o metal, que villa ,e 
obfervada pelomicroicopo naõ vem a fer outra coufa mais,doque hum 
aggregado de cores diverfas, que conrefpondem ao fal da fua producçaõ; 
iíto le moítra nas adegas do v inagre, onde fe pendurar-mos hum pouco de 
cobre fe obfervará contrahir hum ferrugem verde, quefe chama verde 
gris, ou vitriolum Veneris, de que frequentemente ufaõ os pintores: o 
mefmo fuccede aocobrecomofalcommum, ou com qualquer outro fal t 
que feíalpicarmos com elle qualquer roda, ou chapa de cobre fefaraõ fer¬ 
rugentas antes de completado o tempo de 14. horas; he também proprie¬ 
dade do cobre, quefe o açúcar, afaliva, ou qualquer outro lambedor o 
tocar,o diffblve ,e fica vomitivo: conclufivamente pela facilidade com 
que o cobre fe deixa diflblver de todos os menítruos, foy todaarazaõ 
porque osChimicoschamaraõVenusaeílemetal; e a melma porque to¬ 
talmente o reprovo para entrar em fabrica de Aqueduélos. Ecomoeíle 
trabalho fe me fazfuave pela commúa utilidade; em poucas horas ideey, 
comaliçaõ dos mudos fabios, o que balia para moílrar por meyo deíle 
papel as utilidades,que fefeguem aos que beberem agoas conduzidas por 
Aqueduélos de ferro, e outras mais, que em lugar propriofeporaõ lo¬ 
go manifeítas; o que fuppolto,moltrada a inconveniência do cobre para 
entrar em fabrica de Aqueduélos, vou agora a moltrar, que de nenhum 
modo faõ convenientes Aqueduélos de chumbo. 

Do chumbo, huma de fuas propriedades he fer o mais brando de 
todos os metaes, o que tem inconíiante figura, e muda com mais facili¬ 
dade , e o que fe derrete com menos fogo, lembrando que o chumbo naõ 
neceffita de mais paraderreter-fe, do que o que baila para fazer ferver 
huma pouca de agoa.* facilmente he communicavel a qualquer licor, fo- 
ciando-lhe a muita terra de que abunda. Os vapores do chumbo faõ fliti- 
cos, porque de nenhum modo os afmaticos os podem íoffrer. As mayo- 
res abundancias de minas de chumbo, que atégora fe tem defcuberrofe 
achaõ em Alemanha, Ungria, e Inglaterra. O íeu mineral, ou matriz, he 
huma terra oleofa , e negra, deforte que o Naturaliíla , e expertiílimo 
Boyle tem obiervado huma confideravel differença no chumbo,afleve- 
rando com Beaumont , que o mineral, ou matriz do chumbo he huma 
efpecie de veneno, efpecialmente para os brutos; notando que os que vi¬ 
vem junto onde elle fe lava, fegundo o que efcreveo o referido Beaumon t, 
lias.' podemconfervar caõ,gato, ouavede qualquer calia quefeja,que 
logo lhes naõ morra. Eo mefmo tem acontecido a muitos homens, que 
perderão a vida por habitarem em caías, onde o mineral de chumbo fe 
tem guardado por algum tempo; dando mais por noticia a pouca dura- 
çaõde vida, que tem os gados, que coílumão paliar nos lugares tocados 
dos vapores do chumbo; naõ deixadeternoufoChirurgicomuitopre- 
Itimo, pelos differentes, ediverfos modos com que opreparaõ.- pornaõ 
fer mais prolixo, moítrado fica o que baila parafeperluadirero todos das 
grandes inutilidades, e defconveniencias, e irreparáveisdamnos,quefe 
lhes feguiraõ aos que fizerem conduzir agoas por Aqueduftos de cobre, 
ou de chumbo; logo fimilhantes principios naõ devem entrarem fabrica 
de Aqueduftos. Segue-fe moílrar que na preferencia ficaõ fubalternos os 
Aqueduélos de pedra aos de ferro. Da 
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Da Pedra, â fuapropriedade, e carafter heofeupezo, peloqual 

podendo entrar em fabrica de Aqueduétos, como muitas vezes tem entra¬ 
do, naoferárazaõconfervar-lhe aeitabilidade permanente de preferen¬ 
cia , quando toda fe deve attribuir ao ferro na fabrica dos meí mos Aque- 
duftos; pois he incontroverío em toda a Efchola Philofophica, que af- 
íim como a acçaõ fe deve proporcionar com o feu termo, a caufa com o 
itu effeito. Aifim, cateris paribus, naõ ficará proporciona do para o es¬ 
forço de hum forte repuxo hum Aquedufto de pedra , mas fim hum de 
ferro, emcujafucuíTaõ, e movimento feencontra á devida proporção o 
mefmo, que noBeíteirofeverifica; porque elte, quantomaisesforçada, 
e refiílentemente curva o arco, tanto mais reforçado impulfo levaaiec- 
ta: aifim também hum forte repuxo fe deve proporcionar a huma forte 
maquina, que o fuílente; e dando fe coroo merece preferencia ao ferro 
para o ingreífo da dita maquina,ficará mais forte toda a obra, e mais eítavel. 
Focriítalino liquido dafuapremeaçaõfervirá de melhor foccorro a quem 
o goftar; porque além de ficarem agoas de hum bom, e grato íabor,faõ 
também agoas medicmaes, pela approximaçaõ das partículas ferreas, que 
a tocaõ : e fepara aconfervaçaõde grandes edificios,e fortes maquinas, 
os Aqueduftos de pedra feajudaõ maravilhoíamente do mefmo ferro pa¬ 
ra fuas prizoens, fazendo mais univeis os corpos que os compõem, e mais 
feguras fimilhantes maquinas, por cujas prizoens de ferro as agoas tam¬ 
bém premeão :logo parece fuperfluidade, e defneceíTario ferem de pe¬ 
dra fimilhantes Aqueduftos, viíto que para ferem de pedra, fejanecefia- 
rio o concurfo da pedra, e do mefmo ferro: fejao pois fó de ferro os A- 
queduélos, ecomeíta folida refoluçaõ fe verificará oaxiomadoPhiloío- 
pho: Fruftra fiunt per plura, qua pojjunt fieri per pauctora. 

Em ferem de ferro os Aqueduólos, e naõ de pedra , além de fi¬ 
car moílrado o que baila na fua juila preferencia, em ordem á mayor 
duraçaõ, e eftabilidade da dita maquina, também fica manifelto, fer fu- 
perfluo o concurfo de dous principios; com a declaraçaõ da utilidade 
medicinal que adquirem as agoas polaveis, que aélualmente pafiaõ por 
ferro, ainda que naõ tenhaõ aquella rigorofa fermentaçaõ intellina, 
com que do centro da terra em repetidas empolas de chriílal coítumaõ 
brotar em diftantes, varias, e diverfas partes do Mun lo, como a cada 
paílo eítamos encontrando: além de que faõ muitas as impuridades que 
fe encontrão nos Aquedu&os de pedra originarias nas partes betum ino- 
fas com que fe une cano a cano; como continuamente eítá moltrando 
a experiencia, aqual com a razaõ eftaõ diftando que os ditos Aquedu- 
ftos de ferro, alem das muitas conveniências aífignadas, trazem comfigo 
a de menor defpeza, que também he para attendida. E fe houver duvi¬ 
da neíta lacónica,concifa, e breve refoluçaõ; rogo coníultem a mayor 
oráculo; e deíla forte ficando eu com huma nova liçaõ, fenaõ verificará 
o que feguia Cláudio Cezar; o qual coítumava decidir duvidas, fem fe¬ 
rem ouvidas as partes ambas: Auris una Attori, altera Reo fervanda. 
Text. in leg. Qu£ omnta %$. ff, de cProcuratore\ e porque o tempo me 
vay faltando, pelas poucas horas que me deraõ para dizer meu fenti men¬ 
to na preferencia de Aqueduétos, fe me faz precifo affinar efte diícur- 
fo, lembrando-me de que em Arménia,Regiaõ da Afia, ha huma chriíta- 
lína fonte principalmente em Ar chis que fe diz Arethuza; o nome de 

d cuja 
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cuja fonte deraõ os Poetas á donzella Arethuza, razaõ porque concluo 
com o oráculo Virgiliano Egloga 10. 

t . •: 

Extremum hunc Aretbufa mihi concede laborem. 
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PARECER 
DO SARGENTO MO’R 

JOZE‘ SANCHES DA SILVA 
Sobre a matéria de q fe devem faz^er os Canos do Aaue- 

dueto das Agoas livres, defdç o Rato athé' S. Pedro 
de Alcantara, NOtaveis foraõ os Antigos, pois indagando as Artes, e feiericias de 

féusprincípios, thé onde puderaõchegaraõ,dando elaridade aos 
Modernos para continuarem íeus progreffos,e eítes feguindo com 
efta luz foraõ mais claramente invettigando-as, e as alcançaraõ de 

íorte,ecom tanta perfeição, q parecenaõdeixaõ coufa alguma de gloria 
para os vindoiros. 

Diz Jeronymo Cardano deSubttlitate noliv. 6. demetalit, <q o fer¬ 
ro he hum tal metal, que tem de natureza o ferfecco.e húmido, qualida¬ 
des que adquire de quem lhe dá o fer,e que he taõ docil,que te expõem aler? 
vir tanto viliílima,como nobiliííimamente , bonis, acmalis ufibus\ por¬ 
que tem moílrado a experiencia moderna que a tudo a que o querem appli- 
car fe fujeita, e para íervir em coufasmais nobres fe defpe da vileza de 
d ondeie criou, deixando as partes terreasdequeleveíte, quando o purifi- 
caõ, e aflim reveftido de valentia,e pureza fe introduz nos Aquedu&os, pa¬ 
ra deixar paílar íeguro o elemento mats precifo ávida humana, como diz 
Vitruvio nocap.i.dol.8. participando a agoa a qualidade húmida para fua 
perfeita uniaõ pela coadunaçaõ das naturezas. 

O certo he que tendo elte metal tanto preftimo, nem por iífo fe in¬ 
culca com mayor valor, pois eufta mais barato que a pedra, e com roais uti¬ 
lidade que ella; porque efta fempre cria partes vis, comofalitre, emulgos, 
eagaftaa mefma agoa, e por efta communiea naõ muito boa qualidade, 
por caufa dos betumes com que he unida. 

Oufo do dito metal fe vê praticado nos Aquedu&os de muitos Rey- 
nos da Europa,como he noticia vulgar, e tem tal íingularidade,que fendo 
taõ rijo de condição, fe accõmoda em menos lugar q a pedra, fazendo me¬ 
nor a defpeza dos Aqueduftos,por cu jas r azoens deve preferir aos que que¬ 
rem que a agoa fe conduza por canos de pedra, e naõ de ferro. 

Deixo de fallar na vantagem, que tem aosmaismetaes de chumbo, 
eílanho.e cobre, porque heíabido: etambemnaõ declaro a forma que de¬ 
ve ter no encanamento dos Aqueduftos, porque he pratica commúa, e 
ufada. Lisboa xi. de Junho de 1747» 

Jofefh Sanches da Silva. 

PARE. 
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PARECER 
D E 

CARLOS MARDEL 
* i i » ' y j \ \ 

Sobre a matéria de que fe devem fazer os 
Canos do Aquedublo das Agoas livres, 

defde o Rato athe'S. Pedro de 
Alcantara. SEgundo a ordem que me deo o Senhor Secretario de Eíhdo 

Marco Antonio de Azevedo Coutinho, aos vinte efeis dejunho 
do anno paílado , para dentro em quatro mezes fazer correr a 
agoa em S. Pedro de Alcantara: Ordeney o Aqueduéio da roa-* 

neira que íe ve, o que fe acha quaíi athé á portaria do carro do Novi¬ 
ciado dos Padres da Companhia, por naõ ter liberdade para a levar por 
outro modo, pela razaõ da brevidade do tempo limitado: quantoaoque 
toca a refponder á forma dos canos, elta fe achará em rifco em fua ele- 
vaçaõ , e perfil, e comprimento na maõ do Reverendo Padre Campos, 
os quaes logo fiz depois da primeira conferencia, eme conformey intei¬ 
ramente com o parecer do dito Reverendo Padre, o qual he o verda¬ 
deiro modo de fer a agoa conduzida em dous canos de ferro, por mui¬ 
tas razoens,experiencia, e eítudo, que eu tenho, e lido devarios Au- 
thores, a refpeito de fer a agoa que corre fobre ferro perfeita para a 
faude, mais do que as agoas que correm fobre qualquer outro mate¬ 
rial; e por efta mefma idéa fiz a obra fubterranea, tanto por naõ poder 
acabar em outra forma no tempo limitado, como por fer de menor 
gaito, mais fadio, e mais durável, como todos os mais; o que a mim 
me parece. Lisboa em 17 dejunho de 1747. 

Carlos Mardei. 

% m V 
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